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bahia

Senadores cobram ajuda federal 
no socorro a vítimas de enchentes

Segundo a Defesa 
Civil, pelo menos 
20 pessoas mor-

reram e cerca de 31,4 
mil estão desabrigadas 
(não possuem mais mo-
radia) ou desalojadas 
(não conseguem acessar 
suas casas). De acordo 
com a Polícia Rodoviária 
Federal da Bahia (PRF-
-BA), dez estradas estão 
interditadas, incluindo 
a BR-101, uma das mais 
importantes do estado.

Para Pacheco, é funda-
mental a edição de uma 
medida provisória que 
libere imediatamente re-
cursos para os municípios 
atingidos. Ele disse acre-
ditar que isso será feito 
pelo governo federal. 

— Manifesto minha 
solidariedade ao povo da 
Bahia que, assim como 
nós, mineiros, sofre com a 
tragédia ocasionada pe-
las fortes chuvas. Ampa-
rar vítimas e reconstruir 
as cidades: essas são as 
prioridades — declarou.

Estrutura
Assim que souberam 

dos problemas, Angelo 
Coronel (PSD), Otto Alen-
car (PSD) e Jaques Wagner 
(PT) uniram esforços para 
garantir assistência ime-
diata à população atingi-
da.  Coronel informou que 
uma estrutura do governo 
do estado foi montada 
para que as providências 
sejam tomadas com agili-
dade. Nessa segunda (27), 
o Executivo baiano divul-
gou a abertura de uma li-
nha de crédito especial, de 
até R$ 150 mil e com juro 
zero, para recuperar esta-
belecimentos comerciais 
prejudicados. Já o governo 
federal disse ter disponi-
bilizado cerca de R$ 20 
milhões da Defesa Civil 
Nacional para o enfrenta-
mento da situação. 

Em vídeo publicado 
nas redes sociais, Coronel 
ressaltou o envolvimento 
direto de todos para o so-
corro às vítimas. 

— No Senado, estamos 

à disposição para ajudar 
a minorar a dor dos baia-
nos. Divergências políticas 
foram deixadas de lado e 
o poder público está unido 
para amenizar o sofrimen-
to de toda a população 
atingida. Estamos deixan-
do partidarismos de lado 
e partindo para realmente 
salvar vidas — disse. 

Otto cobrou a atuação 
das Forças Armadas no 
socorro aos baianos. Em 
entrevista à Rádio Se-
nado na segunda-feira, 
o parlamentar observou 
que calamidade assim 
são raras nessa época do 
ano na Bahia. E disse que 
a ação humana tem con-

tribuído com a situação, 
porque a destruição da 
vegetação que protege as 
margens dos rios agrava 
o problema. O senador 
cobrou medidas do go-
verno federal e disse que 
Marinha, Exército e Aero-
náutica podem colaborar 
nos resgastes da popu-
lação ilhada e na distri-
buição de água, comida e 
medicamentos. 

— As Forças Armadas 
têm que dar suporte, então, 
é importante que o senhor 
presidente da República, a 
quem cabe a responsabili-
dade pela nação, disponi-
bilize essa estrutura para 
ajudar o estado. 

FAB 
À Agência Senado, 

a  Força Aérea Brasileira 
(FAB) informou que inte-
gra a cooperação mútua 
entre o Ministério da Defe-
sa, o Ministério da Saúde e 
o Ministério do Desenvol-
vimento Regional na aju-
da humanitária em apoio 
aos municípios atingidos. 
Segundo a Assessoria de 
Imprensa do órgão, no do-
mingo (26) duas aeronova-
ves H-36 Caracal decola-
ram do Rio de Janeiro e de 
Natal com destino a Ilhéus 
(BA) para o transporte de 
pessoas e mantimentos.

Desde o início da situ-
ação de calamidade, aero-

naves KC-390  transporta-
ram mais de 45 toneladas 
de donativos alimentícios 
(perecíveis e não-perecí-
veis) para atender as popu-
lações mais atingidas pe-
las enchentes. Além disso, 
um avião C-130 Hércules 
transportou aproximada-
mente 2,5 toneladas de 
medicamentos.  

“O Comando da Ae-
ronáutica mantém um 
esforço contínuo e per-
manente de seu efetivo 
e de suas aeronaves em 
atendimento às necessi-
dades da população das 
áreas afetadas, neste 
momento de necessida-
de”, afirma nota da FAB. 

Rodrigo Pacheco, e os três senadores 
da Bahia se mobilizaram no socorro 
às famílias atingidas pelas fortes 
chuvas que atingiram 116 cidades 
das regiões sul e sudoeste do 
estado nas últimas semanas
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Chuvas fortes atingiram 116 cidades das regiões sul e sudoeste do estado nas últimas semanas deixando pelo menos 20 mortos e 31,4 mil desabrigados

O setor cultural e de even-
tos foi um dos mais preju-
dicados pela pandemia de 
coronavírus. A crise sanitá-
ria levou ao fechamento 
de casas de shows e espe-
táculos devido à necessi-
dade de isolamento social, 
deixando sem renda mi-
lhares de artistas brasilei-
ros. Em audiências públi-
cas e sessões de debates 
promovidas pelo Senado 
em 2021, representantes 
do setor apontaram preju-
ízos de aproximadamente 
R$ 270 bilhões e pediram 
apoio dos parlamentares.  

Lei Paulo Gustavo 
Uma das medidas do Se-
nado para estimular a 
área foi a aprovação, em 
novembro, do Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
73/2021. — também co-
nhecido como Lei Paulo 

Gustavo, em homena-
gem ao ator e comedian-
te que faleceu em maio 
depois de contrair a co-
vid-19. Esse projeto pre-
vê a liberação de R$ 3,8 
bilhões para o setor.

A matéria ainda aguar-
da votação na Câmara, o 
que pode ocorrer no co-
meço de fevereiro, já que 
os deputados federais 
aprovaram requerimen-
to de urgência para que 
a proposta seja analisa-
da logo após o fim do 
recesso legislativo.

O autor do projeto é 
o líder do PT no Senado, 
Paulo Rocha (PA). Para 
elaborar o texto, ele se 
inspirou na Lei Aldir Blanc 
(Lei 14.017/2020), que foi 
aprovada em 2020 para 
socorrer emergencialmen-
te a área da cultura.

Paulo Rocha ressalta 
que os recursos para a 
Lei Paulo Gustavo terão 
origem no superávit fi-
nanceiro do Fundo Na-
cional de Cultura (FNC), 
que é administrado pelo 
governo federal. Em en-
trevista à TV Senado, ele 
afirmou que basta ao 
Executivo enviar essa 
verba a estados, Distri-
to Federal e municípios 
para que os recursos 
sejam aplicados no for-
talecimento das respec-
tivas culturas locais.

O relator da matéria 
no Senado, Eduardo Go-
mes (MDB-TO), que tam-
bém é o líder do governo 
no Congresso, defendeu 
a concessão do benefício 
previsto no projeto não 
apenas para artistas, mas 
também para criadores de 

conteúdo e empresas que, 
juntos, compõem uma ca-
deia econômica estima-
da em 2,67% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Eles 
representariam quase 6 
milhões de pessoas.

Sobrevivência
Luis Fernando Fischer 

Dutra, músico da Orques-
tra Sinfônica de Limeira, 
no estado de São Paulo, 
destacou o trabalho do 
Senado em favor “do gi-
gantesco celeiro de artis-
tas brasileiros”. Em entre-
vista à  Agência Senado, 
ele disse que a aprovação 
de projetos como o que 
prevê a Lei Paulo Gusta-
vo é essencial para que 
esses profissionais con-
tinuem suas atividades, 
proporcionando qualida-
de de vida à população. 
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A Lei Paulo Gustavo, que foi aprovada no Senado e aguarda 
votação na Câmara, prevê liberação de R$ 3,8 bilhões para o setor

Apoio à cultura durante pandemia foi destaque no Senado em 2021



3quinta-feira, 30 de dezembro DE 2021 Política

Mães de Goiás

“Estado vai bem, se o povo estiver 
bem”, diz Caiado no sul do Estado

O governador Ronal-
do Caiado esteve, 
na manhã des-

ta quarta-feira (29), em 
Itumbiara e em Rio Ver-
de, onde distribuiu 2.963 
cartões do programa 
Mães de Goiás. No Sul do 
Estado, entregou escritu-
ras de imóveis e assinou 
convênio para repasse de 
R$ 5 milhões em crédito 
a microempreendedores. 
No Sudoeste, autorizou a 
construção de 50 casas 

populares.
Em Itumbiara, foram 

1.199 cartões do progra-
ma Mães de Goiás para 
mulheres em situação 
de vulnerabilidade social 
com filhos de zero a seis 
anos. Entregou, também, 
60 escrituras de imóveis 
para famílias moradoras 
da Vila Mutirão e assi-
nou convênio da Agên-
cia de Fomento de Goiás 
(GoiásFomento) com a 
prefeitura. A parceria ga-
rante a destinação de R$ 
5 milhões para a contra-
tação de operações de 
crédito para microem-
presas e microempresá-
rios individuais.

“Investi para tirar as 
famílias da condição de 
vulnerabilidade, temos 
que fazer com que essa 
criança, amanhã, seja o 
que ela desejar ser, vamos 

dar o apoio na educação, 
para ela ter qualificação”, 
afirmou o governador. 
“Ao cuidar das crianças, 
vamos interromper o ci-
clo da pobreza em Goiás. 
Governo tem que cuidar 
das pessoas. O Estado vai 
bem, se o povo estiver 
bem”, destacou.

O programa de trans-
ferência de renda foi lan-
çado em setembro deste 
ano e vai atender 100 mil 
mães em todos os 246 mu-
nicípios goianos. Somente 
em dezembro, a previsão é 
de entregar 25.635 cartões 
em 33 cidades. A meta é fe-
char 2021 com moradoras 
de 90 localidades atendi-
das e quase 70 mil cartões 
distribuídos. A iniciativa 
concede, mensalmente, R$ 
250 para mulheres, com fi-
lhos entre zero e seis anos, 
que estejam em situação 

de vulnerabilidade social. 
O dinheiro pode ser utili-
zado em supermercados 
ou farmácias no domicílio 
da beneficiada.

Em Itumbiara, o gover-
nador entregou, ainda, 60 
escrituras para famílias 
que vivem na Vila Mu-
tirão, cujas casas foram 
construídas pelo ex-go-
vernador Iris Rezende, na 
década de 1980. “O caso 
de Itumbiara, talvez, seja 
a entrega em que as pes-
soas esperaram por mais 
tempo pela documenta-
ção. Há 38 anos, aguar-
dam pelo documento”, 
informou Caiado. “A Agên-
cia Goiana de Habitação 
(Agehab) providencia e 
faz toda a despesa de es-
crituração dessas casas, 
e entrega a escritura re-
gistrada em cartório. No 
mês de janeiro, em outro 

bairro, serão mais 180 be-
neficiados”, pontuou.

Desde o início da atu-
al gestão, em 2019, o 
programa de regulariza-
ção fundiária do Estado 
entregou mais de 3.700 
escrituras, gratuitamente, 
em 12 municípios. Outras 
2.600 escrituras estão em 
andamento para entrega 
às famílias, totalizando 
um atendimento de mais 
de 6.300, até o momento.

No mesmo evento, 
Caiado firmou convênio 
da Agência de Fomento 
de Goiás (GoiásFomento) 
com a Prefeitura de Itum-
biara que garantirá a des-
tinação de R$ 5 milhões 
para a contratação de 
operações de crédito para 
microempresas e micro-
empresários individuais, 
inclusive trabalhadores 
autônomos do município.

A Prefeitura de Itum-
biara repassará a quan-
tia de R$ 500 mil para 
o Fundo de Equalização 
do Estado (Fundeq), des-
tinada à concessão de 
garantia nos financia-
mentos. A novidade da 
parceria é que as coo-
perativas de crédito po-
dem oferecer o recurso 
com aval da instituição.

“Itumbiara está sendo 
a primeira cidade do Es-
tado de Goiás a liberar re-
cursos para os pequenos 
empreendedores, é um 
ato inovador, o cidadão 
vai pegar o recurso com 
seis meses de carência e 
pagar as parcelas com a 
renda que conseguir. Te-
remos como melhorar o 
nosso desenvolvimento 
e fazer a nossa retomada 
do crescimento”, avaliou o 
prefeito, Dione Araújo.

Governador 
também entrega 
escrituras de 
imóveis e assina 
convênio para 
repasse de 
R$ 5 milhões 
em crédito a 
microempre-
endedores. 
No Sudoeste, 
autoriza 
construção de 50 
casas populares. 
Programa social 
garante repasse 
de R$ 250 
mensais a mães 
vulneráveis com 
filhos entre zero 
e seis anos
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“Ao cuidar das crianças, vamos 
interromper o ciclo da pobreza 

em Goiás”, destaca o governador

Rio Verde
Em seguida, o governador 
seguiu para Rio Verde, 
na Região Sudoeste do 
Estado, onde mais 1.764 
famílias receberam o car-
tão do programa Mães 
de Goiás. Ao entregar o 
benefício, o governador 
ressaltou o caráter per-
manente da iniciativa. “O 
governo tem o compro-
misso maior de cuidar de 
7,2 milhões de goianos 
e por isso não estamos 
criando um programa de 
época de eleição, esse 

programa vai durar até as 
crianças chegarem aos 7 
anos de idade”.

Durante o evento, o go-
vernador também assinou 
ordem de serviço para 
construção de 50 casas po-
pulares, no município. As 
moradias integram o pro-
grama Pra Ter Onde Morar, 
modalidade Construção, 
da Agehab. A previsão é 
construir 1.156 unidades 
habitacionais, em 30 mu-
nicípios contemplados, ini-
cialmente. O investimento 

total supera R$ 130 mi-
lhões e as obras recebem 
recursos do Fundo de Pro-
teção Social do Estado de 
Goiás (Protege).

“O governador já inves-
tiu mais de R$ 100 milhões 
em obras no município de 
Rio Verde, infraestrutura, 
asfalto, e foi quem mais 
investiu na educação. Por 
isso, a educação do Estado 
é a primeira do país e Rio 
Verde, a primeira de Goiás”, 
afirmou o prefeito Paulo 
do Vale.

O presidente da As-
sembleia Legislativa (Ale-
go), deputado estadual 
Lissauer Vieira, lembrou 
o empenho de Ronaldo 
Caiado para negociar a 
dívida do Estado e conse-
guir viabilizar programas 
sociais. “Fomos o primei-
ro Estado do Brasil a con-
seguir renegociar todas 
as dívidas, isso porque 
tivemos parcerias e te-
mos um governador que 
é responsável e, de fato, 
equilibrou as finanças”, 

disse. “Ele vem aqui não 
só entregar os cartões do 
Mães de Goiás, mas para 
dizer a todas que o di-
nheiro já está na conta, 
já pode sacar, não é um 
cartão fake”, destacou.

Em coletiva de im-
prensa, ao final do evento, 
o governador afirmou aos 
jornalistas que a adesão 
ao Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF) confere 
ao Estado a capacidade 
de realizar investimentos. 
“Nós renegociamos nossa 

dívida. Ao invés de pagar 
R$ 3 bilhões por ano, se-
rão R$ 400 milhões e te-
mos, então, dinheiro para 
investir nos programas 
sociais, na infraestrutura, 
na saúde e na segurança 
pública. Antigamente, 
todo dinheiro era pou-
co pra atender ao pa-
gamento da dívida de 
Goiás e nós soubemos 
prorrogar, com muita 
competência, e com isso 
podemos investir no ci-
dadão”, concluiu.
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prefeitura

Confira o que abre e fecha 
em Goiânia no Ano Novo

A Prefeitura de Goiâ-
nia decretou ponto 
facultativo no dia 

31 de dezembro, véspera 
do Ano Novo. Com a medi-
da, os serviços de urgência 
e emergência em Saúde, 
fiscalização e coleta de 
lixo serão mantidos. O 
mesmo vale para o feria-
do nacional no próximo 
sábado (1/1). Já o expe-
diente dos servidores 
que trabalham no Paço 
Municipal será encerra-
do no dia 30/12, sendo 
retomado na segunda-
-feira seguinte (3/1).

Atende Fácil
As unidades da Aten-

de Fácil terão atendi-
mento normal até o dia 
dia 30/12. O funciona-
mento será retomado na 
segunda-feira (3/1).

Assistência Social
As equipes do Serviço 

Especializado em Abor-
dagem Social (Seas) per-
correm ruas de Goiânia 

realizando busca ativa 24 
horas por dia. A população 
pode entrar em contato 
pelo telefone 3524-7389. 
A Central de Óbitos de 
Goiânia funcionará 24 ho-
ras durante todo o feriado.

Comurg
Mantém o funciona-

mento das operações 
essenciais de limpeza, 
como varrição, coleta de 
lixo orgânico, serviços de 
roçagem, remoção, ajar-
dinamento e viveiros por 
escala. Os atendimentos 
para casos de queda de 
árvores e recolhimento de 
animais mortos também 
não sofrerão interrup-
ção. Os usuários podem 
solicitar serviços pela 
Central de Atendimento 
62-35248500/35248555, 
pelo aplicativo Prefeitura 
24 horas ou pelo What-
sApp da Comurg (62) 
98596-8555.

Guarda Municipal
Funcionará normal-

mente e, em casos sus-
peitos, a população pode 
entrar em contato com a 
GCM pelo telefone 153.

CMTC
Informações sobre as 

rotas podem ser verifi-
cadas pelo Instagram da 
CMTC, @cmtctransporte, 
ou app da RMTC.

Lazer
O Parque Mutirama fun-

ciona até o dia 30/12, com 
iluminação de Natal, das 
16h às 22h. Já o Zoológico 

funciona até o dia 30/12, 
das 8h30 às 17h. Os dois 
parques estarão fechados 
dos dias 31/12 a 2/1.

Saúde Goiânia
Nos dias 31/12 e 1º/1 

não haverá vacinação con-
tra a Covid-19. Os mais de 
60 postos fixos continua-
rão funcionando normal-
mente nos outros dias, 
como de costume. Eles 
podem ser acessados 
no https://www.goiania.
go.gov.br/imunizagyn/

As vans itinerantes de 

vacinação voltarão em 
2022 com um novo plane-
jamento estratégico, uma 
vez que têm sido um grande 
sucesso junto à população.

A testagem será pausa-
da apenas nos dias 31/12 
e 1º/1. Atualizações sobre 
o atendimento podem ser 
verificadas no link: https://
www.goiania.go.gov.br/
testagemampliada/

O Centro de Zoonoses 
funcionará em regime 
de plantão e poderá ser 
acionado pelos telefones 
3524-3131 ou 3524-3130 

quando presenciados ca-
sos de animais agressivos. 
Em caso de mordida, a 
pessoa ferida deve procu-
rar com urgência a unida-
de de Saúde mais próxima.

Para as situações de 
urgências e emergências 
em residências, locais de 
trabalho e vias públicas, 
a população deve acio-
nar o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) pelo número 192, 
que conta com Central de 
Regulação e profissionais 
de salvamento.

A Prefeitura de Goiânia decretou 
ponto facultativo no dia 31 de 
dezembro, véspera do Ano Novo M
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A Goiânia dos Meus Olhos: Michel 
Medeiros conquistou o 2º  lugar 

(imagem da Praça Cívica)

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio do Departamen-
to de Obras da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg), inaugurou, nes-
ta quarta-feira (29/12), no 
Jardim Goiás, Região Sul da 
capital, uma fonte de re-
curso hídrico proveniente 
de uma mina d’água natu-
ral existente no local.

Estiveram presentes na 
solenidade de inauguração 
o prefeito Rogério Cruz, 
a primeira dama Thelma 
Cruz, o vice-presidente da 
Comurg, Alisson Borges, o 
diretor do departamento 
de obras da Comurg, Edi-
mar Ferreira da Silva, além 
de Alzírio Francisco Barbo-
sa, diretor do departamen-
to Operacional.A execução 
da obra durou cerca de 15 
dias e se baseou na neces-
sidade da população em 

buscar o reaproveitamen-
to sustentável do curso 
d’água, existente há mais 
de 50 anos, e que desa-
guava no córrego Botafo-
go sem maiores utilidades.

A própria população 
canalizou a água da mina, 
há aproximadamente 
20 anos, depositando-a 
numa espécie de caixa 
d’água ao lado da fon-
te, no subsolo do espaço 
onde brota a água. Hoje, 
revitalizada, além de 
proporcionar consumo, a 
mina tem destino direcio-
nado passando por uma 
primeira fase de decan-
tação, seguindo para uma 
segunda fase até chegar 
na rede pluvial.Além da 
fonte de água natural po-
tável, existe ainda área 
de lazer, parque infantil, 
campo de futebol com 

iluminação e um espa-
ço que, tradicionalmente, 
era usado pela população 
como varal para secagem 
de roupas na comunidade.

Para o prefeito Rogé-

rio Cruz, realizar o desejo 
antigo da população foi 
uma causa nobre por en-
focar a sustentabilidade. 
“O primeiro olhar é o cui-
dado que nós temos com 

o meio ambiente. Era um 
sonho da população ter 
um melhor reaproveita-
mento desta fonte natu-
ral. A mina fica localizada 
num espaço privilegiado, 

ao lado do campo de fu-
tebol, do parquinho, da 
área de lazer. Coube a nós 
ampliar e melhorar a qua-
lidade de vida por meio 
de um ambiente mais 
agradável, fundamenta-
do na sustentabilidade 
em favor da comunidade. 
Com certeza virão novas 
benfeitorias”, afirmou.

Para Alisson Barbosa, 
vice-presidente da Co-
murg, a obra foi apenas o 
início  das melhorias: “No 
próximo ano, o campo de 
futebol receberá grama e 
ajustes nas traves, além da 
instalação de academia ao 
ar livre, tudo para que o es-
paço esteja à altura do que 
a população merece. É um 
presente de final de ano, 
reforçando o compromisso 
da atual gestão com a co-
munidade”, finalizou.
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Mina fica dentro de área de 
lazer e há mais de 50 anos 

produz água potável. Grama 
para campo e academias ao ar 
livre serão instaladas no local

Rogério Cruz inaugura fonte de recurso hídrico 
natural na região Sul e planeja melhorias para local
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O Governo de Goiás, 
por meio da Se-
cretaria de Estado 

do Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável (Semad), criou uma 
força-tarefa para reforçar 
vistoria em barragens no 
Estado. A medida é decor-
rente de ações preventi-
vas em meio ao período 
chuvoso, que resultou 
em volume pluviométrico 
acima da média em várias 
regiões goianas nas últi-
mas semanas.

Nos últimos anos, a 
Semad implementou me-
didas preventivas. Mais 
de 5 mil represas estão 
regularizadas. Segundo 
relata a titular da Pasta, 
secretária Andréa Vul-
canis, os donos de bar-
ramentos devem seguir 
atentos quanto à situação 
da estrutura, se não tem 
fissura, abaulamento e 
árvores que possam pro-
vocar instabilidades, tor-
nando a barragem mais 

frágil a situações críticas, 
no caso um alto volume 
de água da chuva. Tam-
bém é preciso atenção 
com as estruturas de 
escoamento, uma vez 
que qualquer entupi-
mento pode diminuir 
a capacidade de extra-
vasão da água, gerando 
danos às barragens e 
risco à população.

Entre os mais de 10 mil 
barramentos existentes 
em Goiás, a Semad ma-
peou 70 que requerem 
uma maior preocupação 
em relação ao estado de 
conservação e, com isso, 
podem apresentar riscos 
ao proprietário e, princi-
palmente, às populações 
residentes abaixo do em-
preendimento ao longo do 
rio. De acordo com o supe-
rintendente de Recursos 
Hídricos e Saneamento da 
Semad, Marco Neves, esses 
reservatórios passarão por 
vistoria e, caso necessário, 
por adequações.

A Semad também ins-
trui todos os proprietários 
de barramentos para que 
estejam sempre em pron-
tidão para comunicar pos-
síveis emergências às De-
fesas Civis municipais da 
região onde se encontram, 
além de constituir uma 
rede de comunicação com 
vizinhos e comunidades 
residenciais em um raio 
de 10 quilômetros da re-
presa. “Qualquer situação 
extrema deve ser levada 
às autoridades para que 
as medidas emergenciais, 
principalmente evacu-
ações, sejam aplicadas 
imediatamente”, pontua a 
secretária Andréa Vulca-
nis. “A vida humana está 
sempre acima de qual-
quer outro interesse nes-
tes casos”, conclui.

Medidas
Levantamento feito 

pelo Centro de Informa-
ções Meteorológicas e 
Hidrológicas de Goiás (Ci-

mehgo) aponta que para 
os primeiros 15 dias de 
janeiro de 2022 um novo 
corredor de umidade deve 
intensificar o volume de 
chuvas em diversas regi-
ões goianas, o que requer 
ainda mais atenção do 
Governo e proprietários 
de reservatórios nesse 
período. “É preciso es-
tarmos todos em alerta”, 
aponta o gerente do Ci-
mehgo, André Amorim.

Com o solo encharca-
do aumentam os riscos de 
rompimento. Logo, é pre-
ciso verificar as condições 
dos extravasores/vertedo-
res, com a devida limpeza 
e manutenção, para que 
possam exercer a finalida-
de para a qual foram pro-
jetados e dimensionados 
em casos de cheias. Ainda 
precisa ser observada a 
descarga de fundo, com 
atenção para o correto ma-
nuseio nos casos de cheias, 
com sua abertura total.

Em algumas situações, 

as cheias que chegam ao 
reservatório são bastante 
superiores às regulares 
para as quais as barragens 
foram projetadas, levando 
a uma ocupação quase 
completa do vertedouro e 
correndo-se o risco de gal-
gamento. “Trata-se de uma 
situação de emergência 
em potencial e que deve 
ser tratada com muita se-
riedade”, esclarece a secre-
tária Andréa Vulcanis.

Do ponto de vista da 
operação da barragem, se 
houver enchente o em-
preendedor deve ler e re-
gistrar o nível d’água do 
reservatório, isolar o aces-
so ao empreendimento 
logo que o nível da água 
ultrapassar o máximo 
maximorum e abrir 100% 
a tomada d’água e a des-
carga de fundo sempre 
que constituam uma es-
trutura independente.

Também observar e 
acompanhar a descarga 
pelo vertedouro, com o ob-

jetivo de evitar que a água 
acumulada ultrapasse a al-
tura do barramento. E ve-
rificar a ocorrência de ero-
são do canal quando não 
revestido, mantendo as 
condições do escoamento 
na bacia de dissipação, na 
zona a jusante do verte-
douro, ou seja, a saída da 
água, e junto ao pé de ju-
sante da barragem e evitar 
a obstrução das estruturas 
por detritos flutuantes ou 
por deslizamento de terras 
pelo vertedouro.

Por fim, a Semad orien-
ta que seja inspecionado 
o vertedouro, o seu canal 
de restituição, da tomada 
d’água e da descarga de 
fundo. Ainda, o pé de jusan-
te da barragem, que fica 
rio abaixo, após o término 
do evento de cheia. A meta 
é identificar problemas 
estruturais ou obstruções 
que devem ser corrigidos 
antes da próxima cheia, na 
primeira oportunidade, o 
mais rápido possível.

Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo) aponta que, para os primeiros 
15 dias de janeiro de 2022, novo corredor de umidade deve intensificar volume de chuvas em diversas 

regiões goianas, o que requer ainda mais vigilância por parte de proprietários de reservatórios
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Microempresa tem R$ 5 mi
para crédito em Itumbiara

O Governo de Goiás, 
via Goiás Fomen-
to, firmou convênio 

nesta quarta-feira (29) 
com a Prefeitura de Itum-
biara. Por meio dele, será 
destinado o montante de 
R$ 5 milhões para a con-
tratação de operações de 
crédito para as microem-
presas e os microempre-
sários individuais (MEI), 
incluindo trabalhadores 
autônomos, do município 
do Sul goiano. Visando 
garantir essas operações, 
a Prefeitura de Itumbiara 
repassará R$ 500 mil para 

o Fundo de Equalização do 
Estado (Fundeq).

Nesta parceria, a novi-
dade é que, em uma ação 
inédita em Goiás, as coo-
perativas de crédito que 
operam em Itumbiara po-
derão participar e liberar 
financiamentos com o aval 
do Fundeq. A solenidade 
de assinatura do convê-
nio foi realizada no Tea-
tro Municipal Maria Pires 
Perillo. O evento contou 
com a presença do gover-
nador Ronaldo Caiado; do 
prefeito de Itumbiara, Dio-
ne Araújo; do presidente 

da GoiásFomento, Rivael 
Aguiar; além de lideranças 
políticas e empresariais da 
região e de representantes 
de cooperativas de crédito.

O governador Ronaldo 
Caiado ressaltou que os 
empreendedores interes-
sados no crédito poderão 
ter acesso a financiamen-
tos com juro zero, após 
fazer um curso de certifi-
cação de qualificação. “Isso 
é gerar emprego, qualifi-
cação de mão de obra e 
também uma renda alter-
nativa para as famílias de 
Itumbiara”, declarou, du-

rante entrevista coletiva à 
imprensa local.

Início das operações
Segundo o presidente 

da GoiásFomento, Rivael 
Aguiar, após a assinatura 
do convênio e a publi-
cação no Diário Oficial 
do Estado (DOE), já será 
possível a Prefeitura de 
Itumbiara fazer o aporte 
dos R$ 500 mil para o 
Fundeq. A Agência de Fo-
mento, por sua vez, pro-
videnciará o credencia-
mento das cooperativas 
de crédito do município. 

Elas deverão se creden-
ciar para poder oferecer 
empréstimos no valor 
de até R$ 20 mil para os 
microempreendedores 
locais. “Estamos traba-
lhando para que no mês 
de janeiro, logo no início do 
ano de 2022, as operações 
já se iniciem”, adiantou.

Rivael Aguiar destacou 
que a participação das 
cooperativas de crédito 
nesse tipo de convênio 
com município é inédita 
no Estado, e está come-
çando por Itumbiara. Com 
isso, é possível ampliar a 

oferta de crédito para os 
empreendedores locais. 
Ponderou que, até então, 
o Fundeq era exclusi-
vo da GoiásFomento e, 
agora com essa parceria, 
a instituição financeira 
está viabilizando o Fundo 
também para as coopera-
tivas de crédito. Informou 
que na próxima semana 
será realizada uma vi-
deoconferência com os 
representantes das coo-
perativas para explicar os 
detalhes e será publicado 
o edital para o credencia-
mento dos interessados.

Convênio vai destinar R$ 5 
milhões para empréstimos a 
microempreendedores do município; 
além da GoiasFomento, cooperativas 
de crédito cadastradas vão poder 
oferecer o financiamento com o 
aval do Fundeq. Crédito será para as 
microempresas e os microempresários 
individuais (MEI), incluindo 
trabalhadores autônomos
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Convênio garante crédito com juros baixos, prazo estendido e carência de 6 meses a empresários de Itumbiara e região

economia

Agro goiano tem desempenho expressivo em 2021

Na produção estadual de 
grãos, o encerramento da 
safra 2020/2021, em se-
tembro, trouxe boas no-
tícias para culturas como 
soja e arroz. Segundo a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
houve crescimento de 
4,3% na produção da ole-
aginosa, que saiu de 13,2 
milhões de toneladas na 

safra anterior para 13,7 
milhões na safra 20/21.

No caso do arroz, o sal-
to foi de 8,7% em produ-
ção, passando de 120,4 
mil toneladas para 130,9 
mil toneladas. Para o ciclo 
2021/2022, a projeção é de 
avanço de 21,7% na produ-
ção de grãos no Estado. Ao 
todo, Goiás deve colher 28,9 
milhões de toneladas. A Co-

nab estima ainda variação 
positiva na área plantada 
(5,1%) e na produtividade 
(15,8%), na comparação 
com a safra 20/21.

Exportações
Outro indicador do bom 

momento do agro em Goi-
ás é o das exportações. De 
acordo com o Ministério 
da Economia, de janeiro a 

novembro de 2021, Goiás 
atingiu US$ 6,7 bilhões em 
vendas externas de produ-
tos do agronegócio (Valor 
FOB). O resultado é 10,9% 
maior que o do mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Em 2021 (janeiro a no-
vembro), o complexo soja 
encabeçou a lista de pro-
dutos mais vendidos por 
Goiás (60,7%). As carnes 

vieram em segundo lugar 
(24,8%). Na terceira posi-
ção, o complexo sucroal-
cooleiro (5,3%). No mesmo 
período, a China se man-
teve como maior compra-
dora de produtos goianos, 
seguida por Tailândia e 
Holanda.

Empregos
Os dados do Cadastro 

Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
do Ministério do Traba-
lho e Previdência mos-
tram que, de janeiro a 
novembro deste ano, o 
setor agropecuário goia-
no registrou crescimento 
na quantidade de traba-
lhadores formais. Foram 
38.849 admissões contra 
32.093 desligamentos, o 
que resultou num saldo de 
6.756 postos (criação de 
novos empregos formais 
no campo). Atualmente, a 

agropecuária goiana tem 
106.322 trabalhadores re-
gistrados. No fim de 2020, 
eram 99.566.

“O balanço é muito po-
sitivo. Mesmo que alguns 
dados não estejam com-
pletamente fechados, já 
é possível comemorar o 
bom desempenho do setor 
agropecuário goiano em 
2021. Nos superamos em 
2021 e vamos nos superar 
de novo em 2022. As pers-
pectivas são excepcionais 
tanto para a produção de 
grãos quanto para a pro-
dução de carne. Estamos 
vendo uma safra se desen-
volvendo muito bem, nos-
sa pecuária também está 
indo muito bem, e com 
certeza 2022 será um ano 
extremamente promis-
sor”, projeta o secretário 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Tiago Mendonça.
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Outro indicador do bom momento do agro em Goiás é o das exportações

A estimativa para o Valor Bruto de Produção 
(VBP) de Goiás é de R$ 97,8 bilhões, número 
que mantém o Estado na sexta posição 
entre as unidades federativas, respondendo 
por 8,8% do VBP nacional. O resultado 
representa um crescimento de 15,2% 
em relação a 2020, conforme os dados 
divulgados pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento
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Caixa oferece antecipação saque-
aniversário e reduz valor mínimo

A Caixa Econômica 
Federal anunciou 
a redução do valor 

mínimo para antecipa-
ção do saque-aniversário 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). 
Esse valor passou de R$ 
2 mil para R$ 500. Além 
disso, o banco disponi-
bilizou desde terça-feira 
(28) a antecipação dessa 
modalidade de saque. 
Os trabalhadores podem 
antecipar até três anos 
do saque-aniversário de 
forma totalmente digi-
tal, diretamente pelo 
aplicativo Caixa Tem.

O empréstimo é dis-
ponibilizado aos clientes 
que fizeram a adesão ao 
saque-aniversário do 
FGTS, de contas ativas ou 
inativas do FGTS. Tam-
bém é preciso indicar a 
Caixa como instituição 
financeira autorizada a 
oferecer a linha de an-
tecipação do saque-ani-
versário, procedimento 
que também pode ser 
feito pelo Caixa Tem.

Os valores antecipa-

dos ficam disponíveis 
ao cliente no dia útil se-
guinte à contratação. Na 
data do pagamento do 
saque-aniversário é feito 
o débito de forma auto-
mática na conta FGTS do 
trabalhador, liquidando 
da operação. Segundo a 
Caixa, não há impacto 
na capacidade de paga-
mento da pessoa ou na 
possibilidade de contra-
tar outras linhas de cré-
dito no banco.

É preciso estar com o 
Caixa Tem instalado no 
aparelho celular e o cadas-
tro atualizado para solici-
tar a antecipação. O banco 
não exige avaliação de 
risco de crédito, permitin-
do a contratação mesmo 
para clientes com restrição 
cadastral. A taxa de juros é 
de 1,49% ao mês.

Saque-aniversário
O saque-aniversário 

permite a retirada de parte 
do saldo de qualquer con-
ta ativa ou inativa do FGTS 
a cada ano, no mês de ani-
versário, em troca de não 

receber parte do que tem 
direito em caso de demis-
são sem justa causa.

O dinheiro poderá ser 
retirado até dois meses 
depois do mês de aniver-
sário. O valor a ser libera-
do varia conforme o saldo 
de cada conta em nome 

do trabalhador. Além de 
um percentual, ele rece-
berá um adicional fixo, 
conforme o total na con-
ta. O valor a ser sacado 
varia de 50% do saldo 
sem parcela adicional, 
para contas de até R$ 
500, a 5% do saldo e 

adicional de R$ 2,9 mil 
para contas com mais 
de R$ 20 mil.

Ao retirar uma parcela 
do FGTS a cada ano, o tra-
balhador deixará de rece-
ber o valor depositado 
pela empresa caso seja 
demitido sem justa causa. 

O pagamento da multa 
de 40% nessas situações 
está mantido. As demais 
possibilidades de saque 
do FGTS – como compra 
de imóveis, aposenta-
doria e doenças graves 
– não são afetadas pelo 
saque-aniversário.

Banco não exige avaliação de risco 
de crédito para adiantamento
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O dinheiro poderá ser 
retirado até dois meses 

depois do mês de aniversário

saúde

Estudo indica que vacinas aumentam 
proteção de quem já teve Covid-19

Pesquisadores da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) publicaram hoje 
(29) um estudo sobre 
vacinas contra covid-19 
usadas no Brasil que 
aumentam a proteção 
contra o SARS-CoV-2 em 
quem já teve a doença 
previamente. O trabalho 
foi publicado em formato 
preprint no site Medrxiv, 
o que significa que ainda 
precisa ser revisado por 

outros cientistas.
Os pesquisadores 

avaliaram 22.565 indiví-
duos acima dos 18 anos 
que tiveram dois testes 
de RT-PCR positivos e 
68 mil que tiveram teste 
positivo e depois negati-
vo, entre fevereiro e no-
vembro deste ano.

Segundo o artigo, a va-
cinação com as duas do-
ses de AstraZeneca, Pfizer 
e CoronaVac, ou com a 
dose única da Janssen, foi 
capaz de reduzir reinfec-
ções sintomáticas e ca-
sos graves da doença em 
quem já havia contraído 
a covid-19 anteriormente. 
A pesquisa mostrou que, 
quando a vacina requer 

duas doses, a aplicação 
da segunda dose de fato 
elevou o nível de prote-
ção contra reinfecções 
nos indivíduos estudados.

Principal pesquisador 
responsável pelo estudo, 
Julio Croda, da Fiocruz 
Mato Grosso do Sul, ex-
plica que análise contou 
com a base nacional de 
dados sobre notificação, 
hospitalização e vacina-
ção e confirma a neces-
sidade de completar o 
esquema vacinal mesmo 
em quem já teve covid-19.

“A importância de ser 
vacinado é a mensa-
gem principal, e a ne-
cessidade dessas duas 
doses para maximizar 

a proteção. Vemos que 
alguns países chegam a 
recomendar apenas uma 
dose para quem teve co-
vid-19, por considerar 
que estes já contam com 
um certo nível de anti-
corpos neutralizantes. 
Mas esse tipo de ava-
liação de efetividade na 
vida real mostra que há 
um ganho adicional com 
a segunda dose. É um ga-
nho substancial contra as 
formas graves”, disse ele 
em entrevista à Agência 
Fiocruz de Notícias.

Ao analisar os dados, 
os pesquisadores desco-
briram que, após a infec-
ção inicial, a efetividade 
contra doença sintomá-

tica 14 dias após o es-
quema vacinal completo 
é de 37,5% para a Coro-
naVac, 53,4% para Astra-
Zeneca, 35,8% para Jans-
sen e 63,7% para Pfizer. 
Já a efetividade contra 
hospitalização e morte, 

também após 14 dias da 
aplicação, é 82,2% com a 
CoronaVac, 90,8% com a 
AstraZeneca, 87,7% com 
a Pfizer e 59,2% com a 
Janssen. O estudo com-
pleto pode ser acessado 
em inglês no site Medrxiv.
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Pesquisa mostrou que, quando a vacina requer duas doses, 
a aplicação da segunda dose de fato elevou o nível de 
proteção contra reinfecções nos indivíduos estudados

Pesquisadores 
avaliaram 22.565 
indivíduos acima 
dos 18 anos
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Felipe Bardi encerra ano como melhor 
brasileiro no ranking dos 100 metros

A última temporada 
do ciclo olímpico de 
Tóquio (Japão) foi 

quase perfeita para Feli-
pe Bardi. O paulista de 23 
anos terminou o ano como 
melhor velocista brasileiro 
e sul-americano (e 26º do 
mundo) dos 100 metros ra-
sos pelo ranking da World 
Athletics, a federação in-
ternacional de atletismo. 
Além disso, foi campeão 
continental nos 100 e 200 
metros e no revezamen-
to 4x100m em Guayaquil 
(Equador), em maio.

“Meu ano foi muito 
bom, foi magnífico. Agra-
deço primeiramente a 
Deus. Fiz minhas me-
lhores marcas nos 100 
[10s10] e nos 200 me-
tros [20s44]. Corri dez 
vezes na casa dos 10s10 
a 10s15 [nos 100 me-
tros] e realizei o meu so-
nho de disputar os Jogos 
Olímpicos pela primeira 
vez”, destacou Felipe.

O ano talvez só não te-
nha sido melhor porque 
na Olimpíada, em solo 
japonês, o paulista não 
avançou à semifinal dos 

100 metros e à final do 
revezamento. Estrear nos 
Jogos, porém, já foi uma 
realização à parte, ainda 
mais após um ciclo difícil, 
marcado por lesões. A pri-
meira, no púbis, em 2018, 
durante um estágio inter-
nacional de treinamento, 
que o deixou parado por 
cinco meses. Em 2019, 
uma contusão no posterior 
da coxa o fez pensar em 
parar. Sem ele, o Brasil foi 
campeão do Mundial de 
revezamentos, o que pare-
cia colocá-lo para trás na 
briga por lugar em Tóquio.

A volta por cima co-
meçou em 2020, quando 
Felipe fez 10s03 nos 100 
metros durante o Campeo-
nato Paulista, em Bragança 
Paulista (SP). A marca, so-
mente três centésimos aci-
ma do recorde nacional de 
Robson Caetano (que dura 
30 anos), não foi homolo-
gada pela World Athletics 
para efeitos de ranking, 
pelo vento estar acima do 
limite de dois metros por 
segundo. Mas deu gás para 
devolvê-lo à disputa por 
vaga nos Jogos, deixando-

-o no patamar dos outros 
principais nomes do país 
na prova, Derick Silva e 
Paulo André Camilo. Ambos, 
inclusive, da mesma idade e 
geração do velocista.

“É muito gratificante ver 
essa nova geração do atle-
tismo. Tem o pessoal da 
velocidade, o das barreiras 
também está muito bem, 
com o Alison [dos Santos, 

de 21 anos, medalhista de 
bronze nos 400 metros com 
barreiras na Olimpíada de 
Tóquio]. Costumo dizer que 
nossa geração é abençoa-
da. Para [os Jogos de] Paris 
[França] está vindo mais 
gente”, avaliou Felipe.

A preparação para a 
Olimpíada em solo pari-
siense será mais curta que 
o habitual, já que devido à 

pandemia da covid-19, os 
Jogos de Tóquio ocorreram 
um ano mais tarde. O novo 
ciclo inicia com dois campe-
onatos Mundiais de Atletis-
mo: o Indoor (pista coberta), 
entre 18 e 20 de março, em 
Belgrado (Sérvia), e o “con-
vencional”, de 15 a 24 de 
julho de 2022, em Eugene 
(Estados Unidos).

“Costumo falar que 

são dois anos [de prepa-
ração], 2022 e 2023. Em 
2024, você tem que estar 
pronto, faltando só lapi-
dar. Em 2023, tem mais 
um Mundial [entre 19 e 
27 de agosto, na capital 
húngara Budapeste]. Vou 
trabalhar para chegar 
bem nessas competições 
e ainda melhor nos Jo-
gos”, concluiu o velocista.

Velocista terá dois Mundiais pela 
frente em 2022, já de olho em Paris
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“Meu ano foi muito bom, foi magnífico. 
Agradeço primeiramente a Deus. Fiz 
minhas melhores marcas nos 100 [10s10] e 
nos 200 metros [20s44]”, destacou Felipe
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